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PRÓLOGO


			Desde 2008, integro o Centro de Estudos Socioambientais – Pangea, em Salvador/BA, como assessor de projetos, com trabalho voltado para a inclusão social e econômica de catadores de materiais recicláveis em situação de subalternidade no subúrbio ferroviário, que está localizado na região noroeste de Salvador, Bahia. Neste, tive a oportunidade de trabalhar na formação da Rede Catabahia (2008). Tal projeto organizou cooperativas de catadores de materiais recicláveis em seis municípios do estado da Bahia, a saber: Salvador, Feira de Santana, Vitória da Conquista, Jequié, Itapetinga e Itororó.


			A partir das minhas vivências, desenvolvi1 o Catasig, um sistema de informações gerenciais de cooperativas de catadores – que abarca rotinas administrativas, contábil-financeira, logística, de recursos humanos e geotecnologias das cooperativas, com capacidade de controlar os caminhões das cooperativas em questões de percurso, rotas e pontos de coleta.


			Com este sistema, implementou-se o rastreamento integrado em diversos municípios da Bahia, possibilitando uma análise de dados remota da rede de comercialização. A rede de comercialização possibilitava a venda em escala dos materiais recicláveis, por parte das cooperativas diretamente para a indústria recicladora. O projeto, que contou com o patrocínio da Petrobras, atende hoje cerca de 500 famílias de catadores e auxilia no rompimento de uma rede histórica de exploração dos catadores por parte de um conjunto de atravessadores. Posteriormente, o Catasig se tornou um software comercializado nas cooperativas de catadores pelo Brasil, a partir da articulação política entre o Pangea e o Movimento Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis (MNCR).


			A partir daí, ocupei o cargo de diretor de tecnologia da informação e geoprocessamento do Pangea, pela qual participei, em diversas ocasiões, de reuniões para discutir a integração deste software com o sistema do governo federal, Sistema Nacional de Informações Sobre a Gestão dos Resíduos Sólidos (Sinir), palestras, minicursos, rodas ambientais, expocatador e estive nos estados da Bahia, Sergipe, Minas Gerais, Paraná e Ceará participando de mostras de tecnologia social.


			Em 2013, no Rio de Janeiro, tive a oportunidade de trabalhar no fechamento do lixão de Gramacho e na construção do Polo Reciclador. Consequentemente, atuei no Projeto Catadores em Redes Solidárias voltado para a organização de redes de economia, em seis regiões do estado do Rio de Janeiro, envolvendo 41 municípios, em parceria com a Secretaria Estadual do Ambiente (SEA), Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), Fundação Banco do Brasil e Secretaria Geral da Presidência da República.


			Nas Olimpíadas Rio 2016, juntamente com Antonio Bunchaft, desenvolvi o Placar da Reciclagem, balança que registrava as pesagens de todas as áreas olímpicas e automaticamente atualizava os dados em tempo real. O sistema gerava gráficos de cada área coletada, quantidades em quilos, geoprocessamento e catadores que trabalhavam no projeto de reciclagem inclusiva: catadores nos jogos Rio 2016. Tal sistema não só informava ao leitor os dados, como fazia toda a parte de pagamentos das diárias dos catadores, comprovante de entrega de equipamentos de proteção individual (EPIs), rotas dos caminhões nas áreas olímpicas.


			O ingresso no mestrado em Geografia, na Universidade do Estado do Rio de Janeiro, na Faculdade de Formação de Professores, significou a oportunidade de sistematizar e refletir, teórica e empiricamente, o que se tornou uma bandeira de luta pessoal e profissional. Por isso, esta pesquisa reflete um trabalho implicado com a experiência e vontade de transformação da realidade social dos que vivem, em seus cotidianos, os desafios do cenário vivido.





Nota


			

				

					1.  Também participei do desenvolvimento de uma lixeira que reconhece os recicláveis, avisa sua capacidade volumétrica. Em 2011, desenvolvi um sistema de troca de recicláveis por pontos que poderiam ser abatidos na conta de energia e bônus no celular. Produtos que passaram a ser comercializados pelo Pangea/Movimento Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis (MNCR).


				









APRESENTAÇÃO


			Certa vez o escritor João Antônio (1937-1996) insistiu que era necessária uma literatura que se rale nos fatos e não que rele neles, um corpo-a-corpo com a vida. Para ele a luta é essa, ou nenhuma. Nesse sentido também a ciência brasileira deve ser um corpo-a-corpo com a vida, um compromisso em radiografar a estratificação da vida de um povo.


			O trabalho de Uilmer Rodrigues segue esse horizonte. Lida com o espaço banal que nos convoca o geógrafo Milton Santos (1926-2001), território usado por todos e todas, em suas diferenças e desigualdades, independentemente de seus distintos recursos e desiguais graus de força e poder.


			O presente livro – Redes de produção e circuitos espaciais na indústria de reciclagem fluminense fala – a partir dos catadores e catadoras de materiais recicláveis –  do mundo do trabalho, e desses sujeitos muitas vezes invisibilizados e destratados, mas que são o fundamento da produção primeira, do valor e da riqueza produzida e circulada na indústria de reciclagem.


			E Uilmer Rodrigues segue nesse corpo-a-corpo, junto, nessa luta política, econômica e, também, científica, fazendo valer a razão do trabalho e da vida desses catadores e catadoras. E o faz com o esforço e a determinação dessa gente que usa o território e produz nossos espaços urbanos, desse mundaréu por aí e aqui que são e sustentam nossas cidades.  


			Tive a oportunidade e a satisfação de aprender e contribuir um pouco nessa caminhada enquanto coorientador da pesquisa de mestrado realizada por Uilmer no Programa de Pós-Graduação em Geografia da Faculdade de Formação de Professores da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (FFP/Uerj). Trabalho cuja seriedade e empenho originou esse livro.


			Ao qual, agora, também tenho o prazer de abrir nessas breves palavras introdutórias com a esperança de que mais ciência geográfica seja assim praticada, num corpo-a-corpo com a vida, no espaço banal, a cidade produzida e usada por todos.


			Boa leitura.


 
 

			Prof. Dr. Luís Henrique Leandro Ribeiro


			Professor do Departamento de Geografia do Instituto de Geociências da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ




INTRODUÇÃO


			O presente trabalho2 visa refletir sobre a importância do trabalho de catação dos materiais recicláveis, visto que um dos maiores problemas enfrentados atualmente no mundo refere-se à geração, gestão e destinação dos resíduos sólidos produzidos nas mais diversas atividades exercidas pelo homem. Produção esta que vem crescendo, na medida em que o consumo de mercadorias é fomentado pelo modo de produção capitalista, que gera tanto a aquisição desenfreada de novos produtos, quanto o descarte acelerado deles.


			Além disso, há de se pensar, também, no retorno gradativo dos resíduos descartados no meio ambiente e as consequências negativas diretas, tanto na questão ambiental quanto na saúde, o que contribui para a reflexão de pensarmos em políticas públicas voltadas para a gestão eficaz do descarte. A Organização das Nações Unidas (ONU, 2012)3 nos alerta para a elevada quantidade de lixo produzido no mundo. Trata-se de 1,3 bilhão de toneladas todos os anos, podendo chegar a 2,2 bilhões em 2025. Segundo o IBGE, em 2014, a produção de lixo no Brasil foi de 78,6 milhões de toneladas. Ao nos depararmos com os quantitativos, nos atentamos para as consequências da crescente produção de lixo sobre os riscos ao meio ambiente e as ameaças à saúde da população.


			Ao analisar a etimologia da palavra lixo, segundo sua origem e significado na língua portuguesa, encontramos sua procedência em lix que, segundo sua procedência latina, significa cinza ou lixívia. Ou seja, algo que é destituído de valor. Pensando na importância social, econômica e política do que é descartado, adotaremos, aqui, os termos resíduos sólidos e rejeito, de acordo com a Lei n. 12.305/2010, que instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS):


			Todo material, substância, objeto ou bem descartado, resultante de atividades humanas [...], nos estados sólido ou semissólido [...], cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento em rede pública de esgotos ou em corpos d’água. Os rejeitos são os resíduos sólidos que, depois de esgotadas todas as possibilidades de tratamento e recuperação, por processos tecnológicos disponíveis e economicamente viáveis, não apresentem outra possibilidade, que não a disposição final ambientalmente adequada. (Brasil, Lei 12.305/2010, art. XV e XVI)


			Sendo assim, o lixo e os resíduos sólidos são reutilizáveis após tratamento e recuperação pelos processos tecnológicos disponíveis, fazendo com o que antes era desprezado e sem valor se torne valioso, capaz de gerar trabalho e renda, em uma rede de produção que movimenta os circuitos, que são, a um só tempo, econômico, social e político.


			Os catadores de materiais recicláveis, em particular os catadores de ruas, constroem suas vivências na condição de sujeitos mediados em subordinação aos atravessadores, na ausência de cooperativas ou galpões de reciclagem de resíduos sólidos urbanos, ainda que, nas cooperativas, contemplem outro tipo de relação de poder. A pesquisa em questão reflete sobre a organização da rede de produção da reciclagem e do trabalho da catação na atualidade, no estado do Rio de Janeiro. Para tanto, três objetivos específicos foram elaborados: (1) compreender de que modo se configura organizacional e espacialmente a rede de produção da reciclagem no estado do Rio de Janeiro; (2) identificar quem são os principais atores; (3) compreender como a rede produz uma inter-relação entre o circuito inferior e superior da economia urbana.


			Cada um dos objetivos específicos supracitados foi pensado ao longo da reflexão, a partir dos capítulos do texto e de suas seções. No entanto, para este momento de introdução, é válido afirmar que o conceito de rede de produção se enquadra como aporte teórico pertinente na reflexão sobre a reciclagem e, em particular, da catação, sendo que a teoria dos circuitos da economia urbana coadunou na abordagem conceitual e na operacionalização metodológica. O fenômeno analisado trata especificamente de uma organização social cujas relações são significadas a partir das conexões e conflitos que se estabelecem por meio de fixos e fluxos, mesmo que, por vezes, de maneira imaterial, delimitados geográfica e historicamente.


			Isso exigiu definir um contexto temporal, que corresponde ao momento histórico de configuração e transformação das redes, e, por sua vez, uma expressão espacial em que as redes se organizam, a partir do estado do Rio de Janeiro, possibilitando que diferentes atores sociais produzam as próprias de redes geográficas dialeticamente (Corrêa, 1997). É neste sentido que o conceito de rede de produção é uma categoria/ferramenta possível para se analisar a produção no sistema capitalista, como propõem Henderson et al. (2011), Santos (2011), Milanez e Santos (2013), Dicken (2015), dentre outros. O conceito de rede colabora para uma análise da produção, que vai além da visão vertical que a noção de cadeia produtiva emprega.


			É importante afirmar que, ao longo deste trabalho, o conceito de rede de produção será mais bem abordado, também o relacionando empiricamente por meio dos circuitos com os atores e instituições que compõem o fenômeno analisado: a indústria de transformação, atravessadores (intermediários), os catadores de materiais recicláveis, as cooperativas, o Estado etc. No entanto, cabe salientar que a maior parte da reflexão que se faz presente ao longo deste trabalho está concentrada em torno dos catadores de materiais recicláveis. Isso se justifica pelo fato de estes sujeitos seguirem enquanto protagonistas, nas redes de reciclagem do Rio de Janeiro.


			Para tanto, ainda gostaria de destacar que o processo de desenvolvimento deste trabalho também se relaciona com minha experiência enquanto pesquisador e extensionista na área social, mais especificamente junto às cooperativas de reciclagem, em diferentes estados do Brasil, a partir da ONG Pangea, como apresentado no prólogo. Assim, a maneira com que esta pesquisa é produzida se relaciona com a visão de um pesquisador que constrói a pesquisa não só enquanto observador, externo ao fenômeno, mas enquanto sujeito atuante, com um olhar “de dentro” da vivência.


			Essa pesquisa tem como objeto um fenômeno que é crescente na sociedade atual: a prática de reciclagem. Deste modo, trata-se de uma tentativa de colaborar a partir de olhares e conceitos geográficos para entender o fenômeno espacialmente. Além da contribuição científica, busca-se, também, contribuir com os catadores de materiais recicláveis, que não têm suas percepções, intencionalidades e desideratos colocados de maneira visível na sociedade.


			Sendo assim, a pesquisa está estruturada em três capítulos, além dessa introdução, e das considerações finais. No primeiro, apresento diferentes abordagens teóricas para a análise da reciclagem. O segundo capítulo traz a análise da rede de produção de material reciclado do estado do Rio de Janeiro, com foco na catação, o que ressalta a importância da metodologia para o trabalho científico, sendo a reciclagem uma prática diretamente ligada ao modo capitalista de produção, pois está relacionada diretamente às escalas do desenvolvimento geográfico desigual e combinado. Buscaremos a compreensão de como as desigualdades são produzidas histórica e geograficamente e sua expressão na catação, uma das atividades mais precárias das economias urbanas periféricas.


			No terceiro capítulo, são abordados os principais atores na rede de produção da reciclagem no estado do Rio de Janeiro, compreendendo a rede de produção da reciclagem como algo que se constrói, também, em tramas políticas organizadas por diferentes atores em constante articulação. Significa entender para além dos catadores e cooperativas, ou seja, outros nós e malhas da rede e atores nos circuitos: como a indústria de transformação de reciclados; o próprio Estado; os comerciantes que atuam como atravessadores; e, também, os consumidores que descartam os materiais. Em rede, estes atores constroem circuitos, ora cooperativos, ora conflitivos.





Notas


				

					2. Os resultados desta pesquisa já se encontram publicados em periódicos da Geografia.


				


				

					3.  Informações obtidas por meio do site: http://bit.ly/35QYR4f. Acesso em: 08 set. 2018.


				




1. OS CAMINHOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA


			Esta seção pretende apresentar o caminho metodológico para a realização da pesquisa sobre a organização das redes de produção da reciclagem no estado do Rio de Janeiro, visando compreender a atuação dos atores envolvidos, e, também, os conflitos e barreiras existentes na produção da reciclagem, seja na implementação de políticas públicas ou nos limites das ações coletivas. Além disso, pretendemos analisar a situação socioeconômica dos catadores, a partir dos dados coletados pelo Pangea (2018). A abordagem proposta abarca um espectro amplo de processos, ações e relações sociais e espaciais, que exigirá diferentes procedimentos metodológicos, qualitativos e quantitativos.


			Entende-se que a “Metodologia Científica é muito mais do que algumas regras de como fazer a pesquisa. Ela auxilia a refletir e propicia um ‘novo’ olhar sobre o mundo: um olhar científico, curioso, indagador e criativo” (Goldenberg, 2004, p. 11). Assim, compreende-se a metodologia não apenas como um meio ferramental para ser utilizado com o fim da observação dos fenômenos sociais, mas também um mecanismo de percepção da realidade que mediará o processo de apreensão do conhecimento, a fim de alcançar novos olhares sobre o objeto escolhido para a investigação, que pode ser qualitativa ou quantitativa. Minayo (2001, p. 21) afirma que “a pesquisa qualitativa possui um nível da realidade que não pode ser quantificado, mensurado em toda a sua complexidade”. Já para Ramires e Pessôa (2003, p. 25):


			A pesquisa qualitativa tem como identidade o reconhecimento da existência de uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, de uma interdependência viva entre sujeito e objeto e de uma postura interpretativa, constituindo-se como um campo de atividade que possui conflitos e tensões internas.


			Sendo assim, para compreensão dos conflitos e disputas que envolvem as redes de produção da reciclagem, precisaremos, em determinado momento, utilizar de recursos metodológicos de base qualitativa. Deste modo, permitirá uma aproximação mais detalhada e particular da realidade pesquisada. No modo qualitativo de pesquisa, “[...] a preocupação do pesquisador não é com a representatividade numérica do grupo pesquisado, mas com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização, de uma instituição, de uma trajetória etc.” (Goldenberg, 2004, p. 12). A métrica quantitativa, então, é substituída pela intensidade, numa imersão subjetiva, em que a observação é cuidadosa, por meio de entrevistas, atuação participativa e análises de diferentes fontes documentais.


			No entanto, isto não significa admitir que haja oposição ou competição entre dados quantitativos e qualitativos: “[...] pode-se, no máximo, priorizar uma ou outra, por qualquer motivo, mas nunca insinuar que uma se faria às expensas da outra, ou contra a outra” (Demo, 1998, p. 92). Ao contrário, eles se complementam, pois os elementos da realidade social interagem dinamicamente.


			Partindo do princípio de que o ato de compreender está ligado ao universo existencial do humano, as abordagens qualitativas não se preocupam em fixar leis para se produzir generalizações. Os dados da pesquisa qualitativa objetivam uma compreensão profunda de certos fenômenos sociais apoiados no pressuposto da maior relevância do aspecto subjetivo da ação social. Contrapõem-se, assim, à incapacidade estatística de dar conta dos fenômenos complexos e da singularidade dos fenômenos que não podem ser identificados através de questionários padronizados. (Goldenberg, 2004, p. 49)


			Portanto, como propõe Demo (1998), os métodos qualitativos e quantitativos podem se complementar, para compreender a realidade social que interagem dinamicamente. As pesquisas qualitativas e quantitativas se integram, pois permitem que o pesquisador realize um cruzamento dos dados obtidos quantitativamente e complemente com aspectos qualitativos, o que possibilita maior clareza e confiabilidade nos resultados obtidos, além de complexificar os processos sociais analisados.


			Além disso, compreendemos que a metodologia em ciências sociais não é uma receita a ser seguida, pois “nenhuma pesquisa é totalmente controlável, com início, meio e fim previsíveis. A pesquisa é um processo em que é impossível prever todas as etapas” (Goldenberg, 2004, p. 13). Por mais que façamos uma lista do que fazer, a pesquisa pode, assim, assumir novos rumos, imprevisíveis, de acordo com quem interagimos e o que vai sendo buscado e seus achados: “[...] só se escolhe o caminho quando se sabe aonde se quer chegar” (Goldenberg, 2004, p. 14). Sabemos nossos objetivos, mas o que acontecerá no caminho escolhido e as descobertas a serem feitas são o que tornam a pesquisa em ciências sociais instigante, aberta e criativa, contribuindo ao entendimento, problematização e construção do mundo.


			Por compreender que a pesquisa deva contemplar os enlaces econômicos, políticos, históricos e sociais que constroem as relações sociais, considerando a complexidade da realidade espacial estabelecida neste trabalho, utilizamos tanto dados quantitativos, provindo das bases do Pangea, para analisar a relação capital-trabalho e a condição socioeconômica dos catadores, como dados qualitativos, oriundos da análise de documentos e, principalmente, da experiência vivida pelo pesquisador no campo da reciclagem. Neste, busquei compreender a organização espacial das redes de produção da reciclagem e os avanços e entraves que caracterizam as políticas públicas do setor no estado do Rio de Janeiro, a partir dos catadores.


			Tanto os dados quantitativos levantados quanto as reflexões teóricas trouxeram a esta pesquisa novas indagações, como: quais eram as redes e como operavam? A quais redes pertenciam as cooperativas? Quais seriam os materiais mais comercializáveis? Quais critérios para adesão à rede? Quais os principais desafios? Para responder a estas perguntas, as redes foram buscadas e entrevistas realizadas com as principais lideranças de cada rede, que abarcam todas as redes existentes no estado do Rio de Janeiro:
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			Quadro 1. Pesquisa de campo e os atores participantes


			Fonte: Elaborado pelo autor, 2018.


			Os instrumentos metodológicos utilizados foram o caderno de campo, com perguntas de estrutura semiabertas e gravador de áudio. Além disso, como parceiro da rede de reciclagem e, por isso, com maior acesso às redes, também se fez presente, na pesquisa, a observação do campo pesquisado, com o intuito de buscar um possível diálogo entre a teoria e a prática.


			A fim de apresentar o catador e suas condições de vida, recorreremos a Santos (1995), que nos diz que se a desigualdade é um fenômeno socioeconômico, a exclusão é, principalmente, um fenômeno cultural e social, um fenômeno de civilização. E, assim, a cultura se fortalece e se legitima por um discurso histórico supostamente verídico e que tem por objetivo não só ditar o que precisa ser seguido, mas também rejeitar tudo aquilo que não se enquadra. Refere-se a um processo histórico pelo qual uma cultura, por meio de um discurso de verdade, gera o interdito e o rejeita. Os catadores, então, são empurrados para a condição de marginalidade na sociedade, em que o seu lugar é visto como subalterno e invisível, ainda que ocupe uma função de suma importância na rede de produção da reciclagem. Buscaremos, então, levantar as condições socioeconômicas dos catadores, em que prevalece seu caráter de exclusão e invisibilidade social.


			Pretendemos, assim, partir do fenômeno em si e não da sua representação, indo além das aparências e superando as primeiras impressões ofertadas pelas redes de produção e pelas políticas públicas estabelecidas para o cenário histórico e geográfico analisado, na tentativa da reconstrução da realidade no plano abstrato e no retorno ao plano concreto.


			O trabalho de pesquisa, propriamente dito, a observação no campo, corresponde à grande escala e, neste nível, é somente uma parte dos fenômenos que pode ser convenientemente apreendido; os outros devem ser antevistos em escala menor e é preciso, para isto, utilizar representações que a pesquisa no terreno não pode fornecer. O trabalho de campo, para não ser somente um empirismo, deve articular-se à formação teórica que é, ela também, indispensável. Saber pensar o espaço não é colocar somente os problemas no quadro local; é também articulá-los eficazmente aos fenômenos que se desenvolvem sobre extensões muito mais amplas. Não é menos verdade que a pesquisa, na medida em que ela corresponde à extração de um abstrato a partir de um concreto, pela pesquisa e pela observação de campo, dá uma grande importância ao nível de conceitualização em grande escala (evidentemente, a pesquisa pode também partir, sobretudo, das abstrações já elaboradas; a formação dos pesquisadores é então diferente e muito menos titubeante). (Lacoste, 2006, p. 91)


			Portanto, o compromisso assumido pela pesquisa, ao se propor problematizar e compreender as relações estabelecidas no cenário da reciclagem, é contribuir para um olhar mais qualificado dos atores (governos, indústrias, comerciantes, cooperativas, etc.) envolvidos na rede de produção da reciclagem, na formulação e implementação de ações voltadas para toda a rede e os sujeitos que a praticam em seus cotidianos.


			Dentre os documentos que foram analisados, destacamos o relatório desenvolvido pela Secretaria Estadual do Meio Ambiente (CRS)/Fundação Getúlio Vargas (FGV) e pela ONG Pangea – Centro de Estudos Socioambientais, que identificou e cadastrou, em 2014, 3.084 catadores de materiais recicláveis e realizou diagnóstico socioeconômico de empreendimentos econômicos solidários da rede produtiva de catadores em 41 municípios do estado do Rio de Janeiro4. Deste levantamento, foi realizado um relatório em 2015 para prestação de contas, tendo sido entregue no Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse do Governo Federal (Siconv).
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			Figura 1. Interpolação dos atores/população: cooperativas, indústrias, comerciantes e catadores
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